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APRESENTAÇÃO

Anunciamos com grande alegria o quarto volume da coleção “Ciências da Saúde: 
da teoria à prática”. A obra composta de onze volumes abordará de forma categorizada 
e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e inferências sobre 
esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. Além disso, todo o 
conteúdo reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas 
regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos seus aspectos, percorrendo o 
caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico 
e prático.

De forma específica, neste volume abordamos e elencamos trabalhos 
desenvolvidos com no campo da epidemiologia, uma ferramenta essencial para 
consolidar conhecimentos específicos na área da saúde que sustentam ações de 
saúde e orientam grande parte da estrutura do sistema único de saúde. Análises de 
categorização e descrição de estudos nessa linha fazem parte de um campo essencial 
que influencia diretamente as tomadas de ações estaduais e municipais ligadas à 
saúde populacional. 

Assim temos em mãos um material extremamente importante dentro dos 
aspectos políticos de saúde pública e que nesse caso vão muito além da teoria, mas 
que de fato se fundamentam nela. Encontraremos neste volume temas como neoplasia 
pancreática, síndrome congênita e Zika, animais peçonhentos, doenças crônicas, 
dislipidemias, leishmanioses, intoxicaçãoo exógena, sífilis em gestantes, tuberculose, 
AIDS, PSA, mobilização social, todos caracterizados por palavras-chave tais como 
incidência, prevalência, levantamento e perfil.

Portanto o quarto volume apresenta conteúdo importante não apenas pela teoria 
bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela capacidade de 
professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e principalmente da Atena Editora 
em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes do contexto 
brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a 
cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar 
conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA DE ATAQUES DE 
ANIMAIS PEÇONHENTOS NOTIFICADOS NO BRASIL

CAPÍTULO 29

Victor Antonio Kuiava
Universidade de Passo Fundo (UPF), Faculdade 
de Medicina, Passo Fundo - Rio Grande do Sul/ 

Brasil.

Luís Henrique Nalin Vizioli
Universidade de Passo Fundo (UPF), Faculdade 
de Medicina, Passo Fundo - Rio Grande do Sul/ 

Brasil. 

Laura Vilela Pazzini
Universidade de Passo Fundo (UPF), Faculdade 
de Medicina, Passo Fundo - Rio Grande do Sul/ 

Brasil. 

Vitor Barreto Santana
Universidade de Passo Fundo (UPF), Faculdade 
de Medicina, Passo Fundo - Rio Grande do Sul/ 

Brasil.

RESUMO: Ataques de animais peçonhentos 
são comuns mundialmente e acontecem 
principalmente em países tropicais. O objetivo da 
presente pesquisa é realizar um levantamento 
de dados dos casos notificados de ataques de 
animais peçonhentos no Brasil. A metodologia 
utilizada foi um estudo retrospectivo de 
agregado temporal durante os anos de 2007 a 
2017, os dados foram coletados no Sistema de 
Informação de Agravo de Notificação (SINAN) 
disponibilizado pelo Ministério da Saúde, os 
ataques selecionados para análises foram os 
acidentes com ofídios, aracnídeos, escorpiões, 
lagartas e abelhas. Os resultados encontrados 

foram mais de 307 mil ataques de serpentes, 293 
mil de aranhas, 770 mil de escorpiões, 42 mil de 
lagartas e 113 mil de abelhas. Houve aumento 
significativo para os incidentes com escorpiões  
com um aumento de 200% da taxa de ataques 
(p< 0,0001), nos ataques das lagartas houve um 
aumento de 42%  (p=0,0035) e com as abelhas 
houve um aumento de 188% (p=0,0260), os 
demais não houveram significância. Numa 
análise geoespacial foi relacionado diversos 
padrões geográficos de maior número de casos 
para cada um dos animais. Com destaque para 
as serpentes no Norte do país, assim como o 
Paraná principalmente afetado por ataques de 
aracnídeo. Nesse sentido, os acidentes com 
animais peçonhentos são de grande importância 
para a saúde pública uma vez que apresentam 
elevada incidência no país. Ademais, os padrões 
de distribuição geográfica possibilita o melhor 
planejamento para a otimização do tratamento 
e prevenção desses incidentes.
PALAVRAS-CHAVES: Epidemiologia, Animais 
Venenosos, Brasil

ABSTRACT: Attacks of venomous animals are 
common worldwide and occur mainly in tropical 
countries. The objective of the present research 
was to conduct a survey of the reported cases 
of venomous animal attacks in Brazil. The 
methodology used was a retrospective study of 
the temporal aggregate during the years 2007 to 
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2017, the data were collected in the Notification of Injury Information System (SINAN) 
made available by the Ministry of Health, the selected attacks were accidents with 
snakes, arachnids, scorpions, caterpillars and bees. The results were more than 307 
thousand snake attacks, 293 thousand spiders, 770 thousand scorpions, 42 thousand 
caterpillars and 113 thousand bees. There was a significant increase in incidents 
with scorpions with a 200% increase in the attack rate (p <0.0001), in the caterpillar 
attacks there was an increase of 42% (p = 0.0035) and with the bees there was an 
increase of 188% (p = 0.0260), the others had no significance. In a geospatial analysis, 
the geographic patterns of a greater number of cases were related to each animal, 
especially the snakes in the north of the country, Parana mainly affected by arachnid 
attacks. In this sense, accidents with venomous animals have great importance for public 
health since they have a high incidence in the country. In addition, the geographical 
distribution patterns allow the best planning to optimize the treatment and prevention 
of these incidents.
KEYWORDS: Epidemiology, Animals, Poisonous, Brazil

INTRODUÇÃO

Os ataques por animais peçonhentos tais como aranhas, serpentes, abelhas, 
lagartas e escorpiões causam muita preocupação na população. Embora existam 
diversas espécies desses animais, apenas 4 gêneros de cobras, 3 gêneros de aranhas, 
1 gênero de escorpião e 1 gênero de abelha que apresentam potencial para causar 
maiores danos à saúde. O fato do homem invadir cada vez mais o espaço dos animais 
pelo desmatamento faz com que os acidentes aumentem. (BRASIL. MINISTÉRIO DA 
SAÚDE, 2001; DOURADO; RECKZIEGEL; MOURA, 2014; FUNDAÇÃO EZEQUIEL 
DIAS, 2015; MOREIRA; MORATO, 2014)

A prevalência de acidentes por serpentes no Brasil é de cerca de 20.000 
notificações anuais. Com maior incidência no centro oeste tendo 33,3 casos por 
100.000 habitantes, após vem a região norte 24,33; sul 16,20; sudeste 12,91; nordeste 
6,84 (BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE., 2001; WALDEZ; VOGT, 2009). Esses 
ocorrem com maior frequência no início e no final do ano, em trabalhadores rurais do 
sexo masculino, na faixa etária produtiva de 15 a 49 anos e a maioria dos ataques 
atingindo os membros inferiores (ROSANY; STRUCHINER, 2003). Dentre os diversos 
gêneros de ofídeos, 4 espécies são mais comuns em ataques a humanos, sendo elas, 
espécies do gênero Bothrops (jararaca) com 81,7% dos casos notificados; 8,93% do 
gênero Crotalus (cascavel); 3,45% ao gênero Lachesis (surucucu); 0,95% provocados 
por Micrurus (coral) e 4,97 Elapidae, de espécies não peçonhentas, podendo variar 
de acordo a região (MOREIRA; MORATO, 2014). O índice de mortalidade geral no 
Brasil é de 0,45% sendo a mais letal a do gênero Crotalus com mortalidade de 1,87% 
(BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE., 2001; GRACIANO et al., 2013).

O Gênero Bothrops é encontrado em todo território brasileiro sendo mais comum 
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em zonas rurais e nas periferias das cidades, onde o ambiente é mais úmido e há 
maior presença de roedores. Mede cerca de 1,7m, possue fosseta lateral, sua cor 
normalmente é verde, entretanto podendo ser acinzentada e até completamente preta, 
seu hábito é predominantemente noturno e crepuscular  (FUNDAÇÃO EZEQUIEL 
DIAS, 2015; ISBISTER, FAN, 2011). O gênero Crotalus é mais encontrado em campos 
abertos com ambiente seco, pode possuir manchas no corpo e faz o som característico 
de guizo ou de chocalho quando excitado. O gênero Lachesis também é encontrado 
em áreas de floresta, mais tipicamente na Amazônia, é o maior peçonhento do país e 
pode alcançar até 4m (OLIVEIRA; COSTA; SASSI, 2013). Já o gênero Micrurus está 
em todo território brasileiro, apresentando espécies peçonhentas e não peçonhentas, 
ambas alcançando cerca de 1m e se diferenciam pela coloração vermelha preta e 
branca, característica das verdadeiras, além da cabeça ovalada. Além de que as 
falsas corais não possuem o anel envolvendo todo o corpo (BRASIL. MINISTÉRIO DA 
SAÚDE., 2001; FUNDAÇÃO EZEQUIEL DIAS, 2015).

Já nos ataques por aracnídeos há 3 espécies mais importantes sendo elas 
do gênero Phoneutria, Loxosceles e Latrodectus e a incidência é de cerca de 1,5% 
por 100.000 habitantes, sendo a região sul a com maior número de notificações, 
acompanhada da região sudeste (BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE., 2001).

O Gênero Phoneutria, no Brasil conhecido como Armadeira, nome característico 
pelo fato da aranha erguer as quatro pernas frontais quando ameaçada, está distribuído 
em toda América do Sul e causa ataques residenciais (VETTER; ISBISTER, 2008), 
os quais normalmente ocorrem nos meses de março e abril. Essas se encontram 
em pilhas de armazenamento de materiais de construção e nessa época do ano são 
mais encontradas dentro das casas. As lesões normalmente causam dor local, eritema 
e podem causar priapismo em homens jovens (ISBISTER; FAN, 2011). O Gênero 
Loxosceles, conhecido como aranha-marrom, é de aranhas pequenas com cerca de 
2 a 3 cm, as quais fazem uma teia irregular e se localizam atrás de móveis e quadros, 
sempre ao abrigo da luz direta, não são agressivas, só atacam quando ameaçadas 
e estão distribuídas por todo território mundial. No Brasil cerca de 2100 casos são 
relatados por ano, sendo mais predominante nos estados da região sul (HOGAN; 
BARBARO; WIKEL, 2004). Na maior parte dos casos as lesões por Loxosceles variam 
de eritema cutâneo localizado a necrose cutânea extensa. Reações sistêmicas podem 
ocorrer, porém são incomuns (VETTER; ISBISTER, 2008). A situação do gênero 
Latrodectus, composto pelas aranhas conhecidas como viúvas-negras, as quais 
estão distribuídas em todo território mundial, possuindo cerca de 1 a 3cm e coloração 
preta podendo apresentar o ventre avermelhado. Dessas, apenas  as fêmeas são 
causadoras de acidentes. Suas teias são irregulares e normalmente são feitas em 
gramíneas ou vegetações arbustivas, também podendo ser domiciliares. As picadas 
causam dor local e cerca de um terço dos casos evoluem para sintomas sistêmicos 
(ISBISTER; FAN, 2011)

No caso dos escorpiões, eles se distribuem por todo território nacional e em 



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 4 Capítulo 29 265

diversos ecossistemas. O gênero de maior importância médica é o Tityus, em especial 
as quatro espécies que são responsáveis pelos ataques: T. serrulatus, T. stigmurus, 
T. bahiensis e T. obscurus. (RECKZIEGEL; LAERTE; JUNIOR, 2014). Nos últimos 
anos os ataques por escorpiões vêm aumentando no Brasil, visto que em 2007 
correspondia a 30% das notificações dos ataques por animais peçonhentos, superando 
o ofidismo. Os ataques são mais comuns em zonas urbanas, em homens da faixa 
etária economicamente ativa. Contudo, a população mais vulnerável à letalidade são 
crianças com menos de 14 anos que residem em áreas rurais (BRASIL. MINISTÉRIO 
DA SAÚDE., 2009).

As abelhas no Brasil são africanizadas do gênero Apis mellifera, essas foram 
introduzidas no país devido à alta produtividade, porém esse gênero é mais agressivo 
que os demais. A notificação dos ataques por abelhas também vem aumentando, de 
2007 a 2014 foram registrados 63.501 casos, sendo as regiões com maior prevalência 
a sudeste e sul. Os indivíduos mais atingidos são homens em idade produtiva, entre 
20 a 59 anos. Acredita-se que esses casos são subnotificados pelo fato das pessoas 
só procurarem auxílio médico em casos mais graves (TERÇAS et al., 2017)

O objetivo da pesquisa é elucidar quais cidades possuem maiores números de 
notificações e estão mais sujeitas a ataques desses animais a fim de que centros para 
distribuição de antídotos possam estar em localizações estratégicas aperfeiçoando a 
distribuição e o tratamento nos casos desses acidentes, assim como as equipes de 
saúde nessas regiões estejam mais preparadas para receber esses pacientes.

METODOLOGIA

Estudo retrospectivo e de agregado temporal, com abordagem exploratória e 
documental quantitativa. Os dados foram coletados do Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação disponível no Departamento de Informática do Sistema Único 
de Saúde (DATASUS - www.datasus.gov.br). Foram computados dados relativos a um 
período de 11 anos (2007 a 2017). Os dados demográficos da população para cada 
ano, faixa etária e sexo foram obtidos através do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE - www.ibge.gov.br).

As variantes observadas foram o número total de ataques notificados de 
serpentes, aranhas, lagartas, escorpiões e abelhas, analisadas por registros pelos 27 
estados brasileiros incluindo o Distrito Federal. Os dados analisados   foram divididos 
pelo ano de ataque, sexo e idade(0-19, 20-39, 40-59, 60-79 e acima de 80 anos). Para 
o cálculo da incidência das lesões, as taxas foram padronizadas por faixas etárias 
específicas. Os dados foram apresentados em cálculos para cada 100.000 habitantes 
e divididos também por sexo.

O Sistema de Informação de Agravo de Notificação (SINAN) do Sistema Único de 
Saúde consiste em um banco de dados brasileiro de acesso gratuito, sem identificação 
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dos pacientes, fornecido pelo Ministério da Saúde, com o objetivo de permitir análises 
epidemiológicas de dados notificados.

Os mapas de distribuição municipal foram construídos a partir dos dados obtidos 
pelo SINAN e pelo relatório de distribuição espacial disponibilizado pelo IBGE. A 
correlação deles foi realizada pelo programa de visualização de dados interativos 
Tableau versão 2018.2.

Os dados foram tratados estatisticamente e analisados quantitativamente nos 
programas Microsoft Excel 2010 (Microsoft Corp., Estados Unidos) e Gran Graphic 
Prisma 6 versão. Comparações estatísticas entre os anos foram feitas pelo teste t 
Student para as variáveis paramétricas e Mann-Whitney para as variáveis não 
paramétricas. Esses dados também foram tratados de forma descritiva. Os resultados 
foram apresentados através de gráficos e tabelas para melhor interpretação e exposição 
dos resultados. Valores significativos foram considerados com p≤0,05.

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante o período analisado 2007-17, foi registrado mais de 307 mil ataques de 
serpentes, 293 mil de aranhas, 770 mil de escorpiões, 42 mil de lagartas e 113 mil 
de abelhas. As respectivas incidências foram de 14,19 (IC 95%, 13,64-14,73), 13,53 
(IC 95%, 12,85-14,2), 35,54 (IC 95%, 28,37-42,71),  1,95 (IC 95%, 1,8-2,09) e 5,22 
(IC95%, 4,2-6,24) - gráfico 1.

 As faixas etárias mais acometidas variaram para cada um dos animais 
peçonhentos analisados. Homens entre 20-39 anos foram os principais afetado pelos 
ataques de ofídios, o sexo masculino correspondeu a 77 por cento das notificações por 
esse réptil. Por sua vez, os ataques de aranhas e de escorpiões tiveram distribuição mais 
igualitária entre os sexos, contudo houve leve tendência de ataques de aranhas para 
homens e de escorpiões para mulheres.  Os maiores números de vítimas de lagartas 
e abelhas foram homens com prevalência de 57 e 63 por cento, respectivamente.

 O padrão de evolução entre os anos 2007 e de 2017 dos ataques de animais 
peçonhentos não apresentou mudanças significativas com os ataques de cobras 
(p=0,9751) e aranhas (p=0,07). Contudo, os incidentes com escorpiões apresentaram 
um aumento de 200% da taxa de ataques (p< 0,0001), nos ataques das lagartas houve 
um aumento de 42%  (p=0,0035) e com as abelhas houve um aumento de 188% 
(p=0,0260). 

 O padrão de ataques pelo território brasileiro teve diferentes características 
para cada animal - Mapa 1. Acidentes com ofídios foram principalmente registrados na 
região norte do país, sendo as maiores taxas registradas nos estados do Pará, Amapá 
e Acre, com respectivamente 62,89; 61,37; 60,54 casos por 100.000 habitantes - 
tabela 1. Lesões envolvendo aracnídeos aconteceram principalmente na região sul 
com destaque no estado do Paraná que apresentou uma incidência de 86,12 casos 
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por 100.000 habitantes. Nos escorpiões houve uma distribuição em duas regiões 
endêmicas de ataques uma concentrada na região Norte com destaque para o estado 
de Tocantins e um bolsão que envolveu principalmente as regiões Sudeste e Nordeste. 
Os ataques de lagartas predominaram nos estados de Santa Catarina e Paraná. Os 
incidentes com as abelhas tiveram mais representatividade nos estados de Santa 
Catarina, Paraná e Tocantins. 

 Percebe-se que os ataques com animais peçonhentos são de grande relevância 
no contexto nacional. A Organização Mundial da Saúde incluiu esses incidentes, 
em especial os ofídios, na lista de doenças tropicais negligenciadas que acometem 
principalmente grupos populacionais pobres e que vivem em regiões rurais (BRASIL. 
MINISTÉRIO DA SAÚDE., 2018).

 Nesse contexto, o governo brasileiro inclui os ataques de animais peçonhentos 
na lista de doenças de notificação compulsória - sendo esses dados disponibilizados 
no Sistema de Informação de Agravo de Notificação (SINAN). Dessa forma, todos 
os acidentes acometidos no Brasil devem ser relatados para o Ministério da Saúde. 
Dados apresentados nesse artigo correspondem aos disponibilizados pelo SINAM, 
dessa forma, vale ressaltar que os autores não conseguem controlar os casos de 
subnotificação dos acidentes. 

 As orientações gerais para acidentes com esses animais são: ir imediatamente 
procurar atendimento médico; não realizar nenhuma medida que possa agravar o 
quadro, expondo o paciente ao risco desnecessário de uma infecção concomitante - 
como succionar o local da ferida, aplicar café, pasta de dente, cortar o local da lesão. 
Assim como a utilização de torniquete é desencorajada por aumentar a concentração 
de veneno do membro afetado, além de impedir a circulação(BRASIL. MINISTÉRIO 
DA SAÚDE., 2018; DOURADO; RECKZIEGEL; MOURA, 2014). 

Contudo, o melhor manejo é a prevenção desses ataques. Medidas como 
a utilização de roupas adequadas, limpeza regular de guarda roupas e jardins e a 
atenção redobrada ao adentrar em locais de mata fechada são ações que previnem 
complicações(GRACIANO et al., 2013). 

CONCLUSÃO 

Ataques de animais peçonhentos são de grande importância para a saúde pública, 
visto sua elevada incidência. Ademais, cada um dos animais estudados apresentou 
características geográficas peculiares as quais podem ser úteis em traçar políticas 
públicas personalizadas para cada uma das regiões estudadas a fim de melhorar o 
tratamento e a prevenção.
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ANEXOS

Gráfico 1 - Distribuição da incidência por 100.000 habitantes por faixas etárias por subgrupo de 
animais peçonhentos
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Mapa 1 - Distribuição geoespacial municipal do número de casos de ataques de animais 
peçonhentos por subgrupo de animais durante os anos de 2007-17.

Estados
Serpentes Aracnedeos Escorpião Lagarta Abelha

Incidência IC 95% Incidência IC 95% Incidência IC 95% Incidência IC 95% Incidência IC 95%
Rio Grande do 

Sul 8,34 7,72-8,97 22,13 19,74-24,52 1,62 1,19-2,05 3,38 2,83-3,93 4,71 3,84-5,59

Santa Catarina 11,88 10,89-12,87 86,06 82,1-90,02 3,56 3,25-3,86 8,05 7,16-8,93 12,29 11,43-13,14
Paraná 8,23 7,58-8,88 86,12 81,23-91 11,37 8,55-14,19 8,36 6,85-9,87 10,78 8,5-13,05

São Paulo 4,26 4,1-4,43 8,41 7,48-9,34 24,82 17,86-31,77 1,27 1,13-1,41 5,25 4,56-5,93
Rio de Janeiro 3,53 3,37-3,69 1,9 1,59-2,21 1,88 1,55-2,2 0,12 0,09-0,15 0,33 0,23-0,42
Minas Gerais 15,76 14,22-17,3 13,3 11,23-15,38 79 63,43-94,58 4,09 3,6-4,58 7,85 6,04-9,66
Espírito Santo 23,4 20,16-26,63 9,04 8,32-9,76 58,5 43,23-73,76 1,37 1,15-1,59 8,24 5,78-10,70
Mato Grosso 

do Sul 20,12 18,33-21,92 4,08 3,26-4,89 30,78 20,89-40,66 1,92 1,33-2,52 6,73 4,73-8,73

Mato Grosso 39,59 37,54-41,64 4,28 3,82-4,74 20,42 17,87-22,98 0,32 0,25-0,39 1,43 1,14-1,71
Goiás 16,31 14,89-17,73 4 3,35-4,65 21,4 14,96-27,84 0,6 0,49-0,7 2,42 1,92-2,93
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Distrito Federal 5,53 5,04-6,02 2,26 1,68-2,84 18 12,74-23,26 0,76 0,45-1,07 3,4 2,77-4,04
Acre 60,54 55,92-65,16 8,28 6,14-10,42 19,88 16,12-23,63 1,45 0,97-1,92 7,9 5,58-10,22

Rondônia 28,73 27,69-29,76 5,41 4,41-6,42 8,43 6,47-10,39 1,12 0,71-1,53 3,44 2,51-4,37
Amazonas 38,02 35,81-40,23 4,26 3,37-5,15 7,65 6,41-8,9 1,11 0,76-1,46 0,72 0,42-1,01
Roraima 59,11 51,07-67,15 5,03 4,34-5,71 14,57 11,11-18,03 1,65 1,17-2,13 12,83 8,46-17,19

Pará 62,89 60,85-64,93 3,66 3,29-4,03 21,76 20,52-23 0,27 0,21-0,34 0,89 0,62-1,17
Amapá 61,37 56,27-66,47 0,23 0,05-0,42 21,95 19,8-24,1 0,52 0,35-0,68 0,23 0,06-0,41

Tocantins 56,64 51,64-61,63 6,02 4,6-7,43 42,44 30,56-54,33 6,05 4,49-7,61 12,24 8,94-15,55
Maranhão 21,97 20,62-23,32 1,16 0,96-1,36 7,86 4,72-11 0,39 0,28-0,49 0,71 0,31-1,11

Piauí 7,59 6,79-8,38 2,48 1,79-3,17 35,95 22,61-49,29 0,42 0,27-0,58 5,16 1,98-8,34
Ceará 7,69 6,63-8,74 1,07 0,9-1,23 26,65 17,64-35,66 0,2 0,11-0,29 2,54 1,81-3,27

Rio Grande do 
Norte 11,2 9,28-13,12 4,43 3,83-5,02 88,25 71,8-104,71 1,1 0,83-1,37 10,8 6,48-15,11

Paraíba 10,65 8,96-12,35 1,76 1,43-2,1 57,71 41,61-73,8 0,49 0,33-0,65 2,88 2,46-3,3
Pernambuco 8,74 7,97-9,51 1,39 1,1-1,69 85,01 67,25-102,8 0,49 0,36-0,62 9,04 6,5-11,57

Alagoas 9,99 9,37-10,61 2,34 2,02-2,66 178,26 145,46-211, 1,46 1,26-1,67 11,42 8,7-14,15
Sergipe 8,47 7,31-9,64 1,8 1,58-2,01 36,72 26,78-46,67 0,34 0,28-0,4 3,17 2,46-3,87
Bahia 18,07 16,61-19,52 3,1 2,58-3,62 64,77 56,2-73,33 0,56 0,47-0,66 3,72 2,77-4,67

Tabela 1 - Distribuição da incidência e dos intervalos de confiança de ataques de animais 
peçonhentos por unidade federativa brasileira
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